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P agarrçen to  a d i a n ta d o

Uma assevera­
ção cio marechal 

Hermes
Em longo editorial de 

seu número de ontem, ”0  
País” do Rio, aplaude a 
asseveração do marechal 
Hermes, de que guardará 
absoluta neutralidade no 
futuro pleito presidencial 
a realizar-se a 1.° de mar­
ço de 1914.

«Em tais circumstan- 
cias o que lhe cumpre fa­
zer preliminarmente é ne­
gar o seu parecer no seio 
do proprio partido sobre 
o nome daquele a quem 
deve ser transferida a 
suprema magistratura da 
Nação.

S. exa. foi eleito em 
nome da opinião, que ve­
da, bem ou mal, com jus­
tiça ou sem ela. o direito 
ao chefe da Nação de in­
tervir na solução desse 
problema.

Depois na lucta pela 
sucessão que vai travar- 
-se, todos sentem entre os 
amigos do govêrno que o 
civilismo não entrará nes­
sa campanha arregimen- 
tadamente, como partido 
adverso ao presidente da 
Republica.

Si as suas forças chega­
rem a reunir-se irão sim­
plesmente sufragar o can­
didato que na sua opinião 
milhor corresponder á an- 
cia de liberdade e de or­
dem no país mas que será 
apresentado por partida­
rios da situação governa­
mental.

O marechal presta as­
sim um gr.ande serviço á 
Republica, alheiando-se 
desse conflicto eleitoral 
em que os elementos po­
líticos de maior prepon­
derancia nas urnas irão 
livremente medir a sua 
força e revelar as tenden­
cias e simpatias da Na­
ção.»

AOS ASSINANTE
Pedimos aos nos­

sos assinantes de fora 
que cujas assinaturas 
estão terminadas, o 
obsequio de manda­
rem reformar. No fim 
do corrente mês sus­
penderemos a remes­
sa, caso não formos 
atendidos.
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V E N H O  D E  V E R -T E  
ago ra  mesmo, flor quer ida  
do meu viver.

Aqui, no meu tr istonho 
retiro, parece-me ouvir  
ainda a música suave de 
tua  fala  carinhosa e m e i­
ga, que tan to  m e delicia 
e encan ta  !

Vejo-te docem ente re ­
c l inada n a  rêde cor de 
rosa do m eu  scismar, toda 
de azul vestida, com as 
negras  m adeixas cheiro­
sas, desatadas em gracio­
so desalinho, sorrindo-me 
en can tad o ram en te  c o m o h á  
pouco q uando  estive a teu 
lado, gozando a  tua  ado ­
rável com panhia .

— Se tu  soubesses, bela 
morena, se tu  soubesses, 
como me sinto fe l iz ,v iven­
do sob o céu encantado  
do teu am o r  !

N em  um  só ins tan te  a 
tu a  im ágem , esbelta e s im ­
pática, se ap a r ta  da m i­
n h a  m ente !

E como eu bem digo  o 
destino, depois que me des­
te a g r ina lda  au r ifu lgen te  
do teu afecto...

Per to  de ti, esqueço-me 
de tudo, e fico extasiado 
an te  a m agia  de teu  o lhar  
de fada, que m e  seduz e 
a r reb a ta  !

Longe de tua  presença, 
meu pensam en to  te vê co­
mo agora, sem pre  formosa, 
sem pre  seduetora,  sem pre 
am ada, sem pre  au reo lada 
pelos resplendores de m i­
n h a  fan tasia  de poeta.

A n d ar  de v ag a r  com o p a s ­
so lento de u m a  princesa e não 
como de u m a  c r iada  q ue  vai 
com pressa.

Não ab a n a r  os braços, nem  
as espaduas,  o que  é sem pre  
desgracioso e vulgar.

L e v a n ta r  o m en to  (recom en­
dação essencial); não  esquecer 
n u n c a  o sen tim ento  da  d ig n i­
dade  e ter  sem pre  em vista 
que  u m  ca m in h a r  desageitoso 
p re ju d ica  o efeito da  mais bela 
«toillette».

A n d ar  com leveza ~e graça, 
sem  afectação nem  atitudes 
calculadas.

L ev a n ta r  o vestido com s im ­
plicidade, de m odo q ue  não 
pareça q ue  tem em p en h o  em 
m ostra r  as saias de baixo ou o 

p é ‘Andar, em nm , com ta n ta  le- 
vesa e ta n ta  graça  que deslise 
n u m a  perfe ita  h a rm o n ia  de 
m ovim entos.

Carnaval

C a s t o r i n o .
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COMO D E V E M  A N D A R  AS 
M U L H E R E S  ?

A qu i vão a lguns  conselhos 
tirados de u m a  revista  pari- 
ziense :

Não ar ras ta r  os pés nem  t i ­
rá-los p ara  a frente, como f a ­
zem os soldados em  m archa; 
devem  deixá-los deslisar, de le­
ve, como n u m a  sala.

C a m in h a r  com o busto erec- 
to, m os trando  u m  bocadinho o 
p ó .

*7 VI Asso; abrosa des- 
coberí a acabamos 

de fazer ! ! ! E uma gran­
de pechincha ! ! ! A ’’Ca­
sa Lisboa” estabelecida no 
Largo da Matriz, nos bai­
xos do grande sobrado do 
Coimbra, encontramos um 
g ran d e sorti m en t o d e
” Lança-perfume”, vindo 
da França. Ainda isso não 
é nada. O preço ! ! ! Uma 
duzia do 60 gramas á 
2 0 $ 0 0 0 ! ! ! . . .

Aproveitem é só até 
domingo êsse preço.

N O T IC IA R I O

Dr. Láurindo Minhoto
Diz a «Comarca de T a tu í»  :
«Está apresen tado  oficial­

m en te  candida to  a depu tado  á 
C â m a ra  Estadual ,  o nosso 
am igo e chefe D r. La u rindo 
Dias Minhoto.

P o r  êsse motivo, tem s s. re­
cebido te legram as de felicita­
ções e obtido m uitas  p rom es­
sas de auxilio á sua  c a n d id a ­
tu ra  e de votos de sim patia  
dos seus am igos m esm o extra- 
nlios á política.

A proposito, Jem os no jornal 
«A Noite», que se publica  em 
S. Paulo, o seguinte :

«E ’ candida to  pelo quarto  
districto o prestigioso poli tico 
ta tu iano  Dr. L au r indo  M inho­
to.

. 0  dr. L au r indo  M inhoto é 
u m  ba ta lhador  incansával,  que 
de m uito  tem po vem  serviudo 
as boas causas na sua  térra  e

n a  im p o r ta n te  zona q ue  a cir- 
cum da.

Repub licano  de  principios, 
a escolha do seu n om e foi 
apenas  u m  acto de justiça, 
pois são poucos os que teem  
tan tos  serviços ao partido  e 
ao povo.

A pesar  dos fortes ad ve rsa ­
rios que tem enfren tado , o dr. 
M inhoto  é ho je  u m  dos chefes 
de m aior  prestigio no sul do 
Estado.»

A exma. sra. d. Elisa 
Margarida Galvão de Ca­
margo, viuva do saudoso 
ituano sr. Francisco de 
Paula Leite Camargo, fêz 
a entrega da importância 
de 3:500$000, ao sr. dr. 
José de Paula Leite de 
Barros, distinto provedor 
da Santa Casa de Miseri­
córdia desta cidade, em 
nome do seu enesquecível 
esposo.

Silenciarmos seria um 
crime, adiante de um acto 
de benemerencia de uma 
respeitável senhora digna 
por todos os títulos.

O sr. Oscar de Toledo 
Prado, um dos estimados 
socios da importante firma 
«Toledo, Prado & Com p. >, 
ofereceu-nos ontem 250 
gramas de um especial fu­
mo, produeto da Fazenda 
do sr. Jango Martins.

Aos apreciadores de 
bom fumo, recomenda­
mos e avisamos que a «Ca­
sa Toledo», é a única que 
vende êsse produeto, nes­
ta cidade.

Gratos.

CARNAVAL— Fala-se 
por toda a cidade que va­
mos ter carnaval este ano.

Muito fcem, que não fi­
que em prosa e organisa- 
ção de comissão, é nosso 
desejo.

Julgamos necessário 
chamar a atenção de quem 
competir para uma enér­
gica providência, afim de 
proibir terminantemente 
o estúpido brinquedo de 
laranjinhas, bacias e bal­
des de água. Em plenas 
ruas centrais fomos teste­
munha no ano passado 
dessas tristes scenas.

Esperamos enérgica proi­
bição, afim de evitar crime 
como já se deu.

Farm ácia
afam ado

H E G O U  na  
£ . São José, o

' pó p a ra  es t in g u ir  com 
os peru ilongos e outros 

insectos.

Os srs. C. Manderbarh 
& Comp., felicitaram-nos 
pela entrada do ano novo.

Retribuimos, agradeci­
dos.

Rio, 1 3 —Parece es tar  con­
f irm ada a  notic ia  de p ropasta  
de co m p ra  do couraçado ’’Rio 
de Ja n e i ro ” pela  Russia, não 
tendo, porem o govêrno brasi- 
1 viro-dado a inda  n e n h u m a  res- 
fos ta .

O " V in h o  Creosotado’ 
berano  tonico p a ra  as 
fracas.

”S E  N O N  É  V E R O ', . . .

U m  in te ressan te  «qui-pro- 
-quó», segundo  dizem  os j o r ­
nais europeus,  t i rou  o rei da  
E s p a n h a  da  situação e m b a ra ­
çosa, por  ocasião d a  fo rm ação  
do actual gab ine te  ministeria l.

Após a m orte  t rág ica  de C a­
nalejas, o in fo r tu n ad o  p re s id e n ­
te do Conselho, Afonso X I I I  
ch am ou  a palácio os diversos 
chefes dos partidos políticos, 
ap tos  a  to m a r  a direcção do  
govêrno. Mas os h om ens  de  
Estado, m esm os os mais a m ­
biciosos, não se m o n s t ra v a in  
com desejos de aceitar  n aq u e le  
m om en to  a incum bencia .

O soberano, u m  tan to  per- 
plexo, reflectia, d izendo :

— «No sé q u ie n  n o m b r a r  !... 
Q uien escojo ? » (Não sei q u e m  
n om ear  ! Q uem  escolho ?)

Ora, o final da  fráse  «Q uien  
escojo ? », pode en tender-se  
assim : «Quien es cojo» (Q uem  
é coxo ? )

A p e rn a  direi ta  do sr. Ro- 
m auones  é no tavelm en te  m ais  
cu r ta  do que  a  esquerda.  E  êle 
po r  isso respondeu  sem  hes i­
t a r  :

—  «Soy yo ! » (Sou eu  ! )

E ’ opinião  u n a n im e  dos Se­
nhores  médicos que a  " E m u l ­
são de Scott" u m  dos m elhores  
p reparados  pharm aceu ticos  do  
oleo de fígado de bagalhau . A  
composição judic iosa , o c u id a ­
doso preparo  e a  facilidade d a  
applicação fazem  d a  "E m u lsã o  
de Seott" u m  m edicam ento  d e  
g rande  valor, e q ue  bem  m e re ­
ce a acceitação un iversa l  de  
q ue  gosa.
’ Dr. José  Carlos F e r re ira  P ires.

’’L a v ra s ,— M inas Geraes"

Casa CUtimarães

L argo  da Matriz 2— T elé fone39  
é so- C om prar  m uito , com pouco 

m o ç as |  d in h e iro  e generos de l . a qu*v 
I l idadç é  nesta,



Â CIDADE DE IT D

Está em exposição na 
«Casa Toledo», dos srs. 
Toledo, Prado & Comp., 
uma grande cebola, que 
pesa 1 kilo e 200 gramas, 
colhida na Fazenda do sr. 
Jango Martins.

Participou-nos o sr. Gui­
lherme Ramos, haver ad­
quirido ,o armazém esta­
belecido á rua Direita, da 
firma Borge & Comp.

«A Sentinela», nosso 
colega editado em Porto 
Feliz, entrou no 3.° ano 
de vida, durante o qual 
se tem mostrado um com­
batente forte em prol da 
vezinha cidade c municí­
pio.

Parabéns.

Rio, 13— O sr. R u i  Barbòsa, 
em  palestra  com u m  redactor 
d a  «Noite», disse, a proposito 
das cand ida tu ra s  á presidência 
dc Republica no fu tu ro  q u a ­
tr iênio :

— Estou  no m esm o lugar  em 
que  m e  deixou a  ca m p a n h a  c 
a té  abso lu tam ente  disposto a 
nem  dar  a  m in h a  opinião sô 
bre  possiveis candidatos, p o r ­
que  nâo quero  m ais  su je ita r  
-me a lam en táve is  decepçõ;s.

V. exa. se interessa pela 
ques tão  da  sucessão presiden 
ciai ?

— A bsolu tam ente  não. Pelo 
menos em q u an to  ela for o a s ­
sun to  de negociações e combi 
nações secretas.

Eu ,  como toda a Nação, me 
in te ressaria  com entus iasm o se 
ela fosse pub licam ente  ventila 
da  por meio, por exemplo, d u ­
m a  convenção solene, em que 
toda  a R epub lica  fosse efecti­
vam en te  r.:- presentada.

N ão sou candidato. Nem  se­
m e lhan te  coisa m e passou pela 
idea e nem  desejo, por  forma 
a lg u m a  tal indicação.»

No Brasil, no P ra ta ,  n a  B él­
gica, n a  Itália,  na  Africa, as 
curas da sífilis, com o poderoso 
d epura tivo  do sangue  «Elixir 
de Nogueira», do farm acêutico  
Silveira, tem  sido s u rp re e n d e n ­
tes, conform e os a testados r e ­
cebidos e em tem po  publicados.

A corporação musical 
«30 de Outubro», tocou 
domingo último no Jardim 
Publico do largo da Ma­
triz.

De regresso de sua  p ro p r ie ­
dade  agricola, está n a  Capital,  
o sr. dr. Cam pos Sales, re 
p resen tan te  de São Paulo  no 
Senado  Federa l .

Realizou-se ontem no 
recolhimento de N. 8. das 
Mercês, a festa em come­
moração ao aniversário da 
sua fundação.

Usa-se a L O M B R IG U E R IA  
e m  q u a lq u e r  tem po e em todas 
as  idades.

O ’TRIS”, sempre re­
pleto em suas funções !.. 
Emquanto a Emprêsa tra 
balhar na vinda das mais 
importantes fitas, há de 
forçosamente ver o seu 
salão cheio de espectado 
res.

Amanhã grande fun­
ção.

Reabriram-se hoje as 
aulas no «Grupo Escolar> 
e nas escolas isoladas des­
ta cidade.

Cam pinas,  12 —  Realizou-se 
ontem, no consistorio da Cate 
d ral, u m a  reunião  de diversos 
católicos influentes para  tra ta r  
■se da organisyç.ão defin itiva  da 
Liga Eleitoral Católica.

«Elixir de Nogueira» , procu 
rem 1er atestados neste jornal

Faleeeu no Rio de Janeiro, 
a veneranda senhora  d. A na 
Bem vinda Bueno de Andrade., 
viuva do conselheiro Martim 
Francisco  Ribeiro da Andrada 
e m ã e  dos srs. d rs. Martin. 
Francisco  e Bueno de Andva 
da  depu tados  federais por  São 
Paulo. Nossos pesam es

SÃO P A U L O  E  MATO 
G R O S S O — Lem os no «Diário 
Popular* :

«Regressaram  de sua via 
gem  ao extrem o da linha  ter 
rea Noroeste, os engenheiros  
drs. M achado de Melo e Antó 
nio Penido, que  foram  percor 
rer o trecho dê duzentos e v in ­
te kilometros inaugurados  em 
Mato Grosso.

Ouvimos destes provectos e n ­
genheiros  mais m ínuucio  
sas referencias ás r iquezas do 
território que percorreram  < 
com delicadesa tra ta ram  tam 
bem dos serviços que  tevi 
ocasião de prestar ,  q u ando  .há 
poucos meses lá esteve desta 
cado, o tenente  Plínio de C ar­
valho, cujo nom e gosa de sim 
patias naque la  população.

O desenvolvim ento  dessa li 
u ha  ferrea vem contribu ir  con­
s ideravelm ente  para  as condi­
ções m ateria is  do nosso E s ta ­
do.»

C O M P A N H IA  TTUANA 
FO R Ç A  E  LU Z.— E ssa  e m p re ­
sa fêz g rande  redução nas 
lâm padas  de filam ento  m etál i­
co «Philipps», p a r a  fazer  pro 
p aganda  das mesmas.

ueíjos de Poços de 
/Caldas. — ”A Casa 

Guimarães” recebeu direc­
tamente de Caldas lindís­
simos queijos como não 
ha igual.

As constipações que. são tão 
perigosas curam-se com o uso 
do V i n h o  C r e o s o t a d o  do far- 
macêutico-químico Silveira.

Carne seca-de l . a (Platina)—  
Cam arões artigo superio r— Co­
côs— S ard in h a  Ingleza.

— Preços n u n ca  vistos—
N a Casa Guimarães,

S E M P R E  P R E D O M IN A N ­
DO A G R A T ID Ã O — Minas Ge- 
rae s— D iam antina ,  3 de Ju lho  
de 1911.

Ilimos. Srs. V iu v a  Silveira 
& Filho.

V enho  com o maior  p razer  
c u m p ri r  u m  dever de consciên­
cia escrevendo lhes v esta qu t  
VV. SS. poderão publicar  sobre 
a valorosa descoberta  do «Eli 
xir  de Nogueira », pelo pbarm a 
ceutico João da Silva Silveira

Impelliu-m e a isto a satisfa 
ção de ver-ine curado fie uni. 
ferida n a  perna,  q ue  de.s 
creança me m artyrisava; de 
pois de te r  exper im en tado  t< 
dos os m edicam entos m e r  u 
riaes, devendo esta cura e < 
ficar com ple tam ente  depurad< 
com o uso de 2  vidros do me 
d icam ento— E L IX I R  D E  NO 
GU EI R A— que. mereci d furem 
te goza de uma fama extraor 
d im r ia .

AvS pessoas que têm a infeli 
cidade de soffrer o que s<*i‘fr 
e que queiram  pos.mir um  orga 
nismo com pie! am  ente depura 
do, a inda que  não tenham  ma 
nifestação a lgum a de «Syphi 
lis», recom m eudo este podero 
so remedio. *

Creiam Srs. V iuva Silveira 
& Filho, dando  publicidade d; 
g rande  beneficio que obti ve não 
cessando de fazer p ropaganda  
pessoalmente en ire  m eus  ami 
gos das v irtudes do «Elixir de 
Nogueira», dou a  VV. SS. uma 
fraca prova de gratidão, e ben 
digo fervorosam ente o seu des­
cobridor o p!farmacêutico João 
da Silva Silveira, cu ja  alma 
grandiosa  e bemfeitora paira 
nes t’ora nas al turas celestiaes 
do Além.
De VV, SS. A m .0 Att.° Cr.° e 
Obr.°

Mezzopkcinte Affm so Vieira.
(F irm a  reconhecida).

V E N D E -S E  N A S BOAS 
PHA R M AO IA S E  D R O G A ­
RIA S DESTA CIDADE.

C asa M a t i z  -  P E L O T A S —
RIO G R A N D E  DO S U E —
Caixa Postai 8 8 — Deposito gsra l 
3 Casa f i ü s í — Rua Csnseiiieiro 
Saraiva, ! 4  s i S - C a i x a  postai 1 4 8
RIO D E  JA N E IR O .

G s i s a  m a r a e s
Leite Multado vidro 3$500 
Ferm en to  I  'glez lata 1$200 
Queijo  do Reino (Creme de lá 
creme) 7$5000á

ARMACÍA S. JO S E  
Compra-sc vidros 

vaz ios ,lim pos ,para  re ­
médios, e pagam-se a 

100 réis.

P A N O  ” CO M E T A ” — A 
Loja da C om panh ia  I tuana  
Fôrça  e Luz, tem  pau o ’’Co­
m eta” p a ra  l im par  metais, co­
mo se jam  prata e ouro etc, sen? 
□ecessidade de ser lavado.

n \  S E G R E D O  DA INDIA 
V U G  ! — Infalível nas 

nevralgias,  reum atism o e ou­
tras dores. Vende-se na  F a r ­
m ácia S. José.— L argo  da .M a­
triz n 17.

O «Elixir de Nogueira» do 
farm acêutico  S IL V E IR A , cura 
qua lquer  ferida, por  mais an t i ­
ga que  seja. Veode-se em todo 
o Brasil,

A  P E D I D O  
Uma caridade
Ilhno. Sr. Redactor.

Respeitosas saudações.
V enho  aprove ita r  a benevo- 

lencia do criterioso e concei­
tuado orgam  «A Cidade de 
Y t ú » , o q u a l  d ig nam en te  diri 
gis, para inserir  nelle as segu in ­
tes l inhas :

Maria José Galvão, v u lg a r ­
mente conhecida por (Veia), 
m uhila  clara, de es ta tura  e cor 
p . regular, cabellos pretos < 
crespos, olhos pretos, tem falta 
de dentes. Desappareceu  á 1H 
lias do m inha  casa, onde ella 

se achava recolhida, e com a> 
faculdades m entaes um tanto 
ilteradas. Consta que ella este 
ve por alguns dias no pasto da 
faz mi Ia «Conceição», e  ha dias 
foi vista no g ram m ado ,  muni 
cipio de Porto-Feliz. Por isso 
rogo ás pessoas que en c o n tra - 
rem-n'a. a  g ran d e  caridade, do 
eom m unicar  ao abaixo assigna 
do á  Vil la P ad re  Bento n. 8; e 
peço rambem aos dem ais  or 
garns de -imprensa, co a d ju v a ­
rem-me nisto, transcrevendo-a 
in tegralm ente  nas co lum nas de 
seus periódicos, pelo qué, con 
i.fesso me p ro fu n d a m en te  grato  
e reconhecido.

Ytií,  11 de— 1— 1913 
S evenno  N ardy  deVasconcelios.

A g ê n c ia  d -A PREVIDENCIA

VergíMo Néri Brandão 
Rua Rui Barbosa — SALTO.

Secção Livre

Consta que o Partido 
Jagunço Municipal, vae 
indicir para candidatos 
ao Congresso Estadoal, 
os seguintes srs. Laurindo 
Minhoto, Julio Prestes, 
Nogueira Martins, Fortu- 
nato de Camargo e Ver-

ENDE-SE 3 carros 
de praça, 2 trolys e 
10 animaes de pri­

meira ordem. Informações 
nesta typographia.

A C H IN A  P H O T O G R A - 
P H I C A — V7ende-se uma 

em perfeito; estado, formato 
18-24— com diversos acessorios 
com objectiva do auc tor  ”Eu- 
r i ja n as t ig m a t” . Trata-se o a a u -  
tiga C hacara  do Bento Louren- 
ço.

O «Elixir de Nogueira», do 
farmacêutico-químico S IL V E I ­
RA, é o depura tivo  de maior 
procura e é encon trado  em 
todo o Brasil. Á  venda nesta 
cidade.

T ^ O R M U L A S  p a ra  licenças 
federais--vendem-sea 8$000 

o cento e a 200 réis cada u m a  
—n a  tipografia  de A. M a­
galhães  & Cia„

Cerca de 
Tecido Page

A única que assegura um 
fecho ideal para gado, 

porcos, pomares, terrei­
ros, etc.

A UNICA QUE ASSEGURA Ufí 
FECHO IDEM PARA. GADO, 

PORCOS, PODARES. TERREIROSnè

. „ F A B  R I C A Ç A  C DA 
; sociccw x iMïzmiv.t ùz/mmttow

■ 9 CM REHIRO
c^CftíPTORio.UrgQ S Francisco* .1
•arncíNÀVfiua Juík* rctx^so s? s. «uto

9 fios com 33 ou 0,85 
c/m de altura.

11 tios com 48 ou 1,22 
c/m de altura.

12 tios coin 58 ou 1,45 
c/m de altura.

F a b r i c a ç ã o  da Socie­
dade Industrial e de Au­
tomóveis BO M  R E T IR O  
Escriptorio : Largo São 
Francisco n. 3. Officinas: 
Rua Julio Conceição 57.

S. Paulo.
A g e n t e  nesta cidade : 

Octaviano Pereira Mendes

POM A D A  ’’C O M E T A ”— A

loja da C om panh ia  Ituana  
Fôrça e Luz, tem pom ada  para 
lim par aço, ferro e metais, tira 
ferrugem e de ixa  o objecto 
como novo.

í  ADE1RAS. Uuzia 
■ ¿ 60$000 A dinheiro

Oscar de Toledo Prado

Casa Guimarães

Caninha especial —  A guar­
dente de U vas— Esta casa tem  
sempre em deposito.

A R M A C IA  S. JO SE ’ 
Compram-se vidros vazios 

lim pos, para rem édios, e pa­
gam -se a 100 réis.

A emboscada 
em 2 partes

Extraordinario su­

cesso no IRIS
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Fazendas 

Juruminm e 

Vassourai
Nestas duas fazendas preci 

za-se de colonos p a ra  t r a ta r  de 
café, como em preite iros para 
o mesmo fim e d a r  o café for 
mado, cortador de lenha, ara- 
dores, carriteleiros e carreiros.

Em preite iros  para  plantai 
canna e t raba lhadores  por di 
para  tu r. na.

Papa-se bom sal m o  e mais 
itiformi ç ’>es com o seu p ro ­
prietário.

Paga-se Rs. 25$000 por car 
pa por 1000 pés, na fazenda 
Vassourai e 20$000 na do J u ­
rum ir im .

P a r e l h a  de
cavados

Vende se u m a  uuignifica p; 
rellm de Cavallos muito ame-  
Irada para trolv.

1 a aidia g rande  c-e 
paueo u-.>-, para  um animai 
tem arreio-*.

1 jum ento .
Para ver e t ra ta r  com o <* 

rone! 'Tavares, Estação de Pus 
pitinguy.

LamDadas “Philipr
A C om panh ia  I tu an a  T õ 

e Luz, acaba de receber. ; 
im portação  directa, gr;. 
qu an t id ad e  de lâm padas  
lam entos metálicos.

Por êste m otivo ela rçrh • 
considcrávelm ente  o« p?v. 
das mesmas, como se vê p 
tabela que segue :
L âm padas  de filamento de 
velas l$ o 0 0
L âm padas  de filamento de 1» 
velas l$8t>
L âm p ad as  de filamento p e r  
32 velas 2$0<
L âm p ad as  de filamen'o red" 
das de 32 velas 2$20'
L âm p ad as  de filamento redo- 
das de 50 velas 8$
L âm p ad as  de filamento ren, 
das de 100 velas 5$0ÜC
L âm p ad as  de filamento redon­
das de 200 velas 8$000
L âm p ad as  de filamento rodon- 
das de 300 velas 12$000
L âm p ad as  de filamento redon­
das de 1000 velas 3Q$000

P ianos
Se quereis saber 

quais são os m elho­
res pianos, mais luxuosos e 
modernos, de cordas cruzadas 
de couraça, cepo todo de metal, 
com três pedais, acompanhado 
de banco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabricados 
especialm ente para o clim a bra­
sileiro, importados directam en­
te da melhor fábrica europea 
e 20 %  mais baratos do que 
os de São Paulo, antes de com ­
prar pianos, conversai a res­
peito com os com petentes 
maestros José Tescari, Arlindo 
de Oliveira e Tristão Júnior, 
desta cidade, que vos darão 
úteis conselhos e que vos faci­
litarão a compra de um piano 
novo recebendo por conta o 
vosso jñano vçjftç.

PESSOAS PALIDAS
Necessitam a

EMULSÃO DE SCOTT
r

E  ao mesmo tempo alimento e 
medicina e o organismo responde 
promptamente aos seus effeitos re- 
constituintes. Vigorisa e purifica 
o sangue, dá carnes, energia e vi­
talidade. Comece a tomal-a hoje 
m esm o e con tin ue arté que lhe  
venha ao rosto a cor da saude.

O  oleo de  fíg a d o  d e  bacalhau  é  o  rem edio  
m als poderoso contra  a  anem ia ; a  Emulsão de  
S c o tt  é  fe ita  d o  m ais p uro  oleo de  fíg a d o  de  
bacalhau, em  fo rm a  fa c il  de  to m a r, agradavel 
a o  paladar, e m u ito  m ais n u tritiva  a lém  de ser  
m u ito  m ais e ff ic a z  do  q ue  as drogas a  base  de  
fe rro : €t A tte s to  que  ten h o  em pregado  em
m inha clinica a  Emulsão d e  S c o tt , ob tendo  
sem pre resultados favoraoeis, principa lm ente  
n os casos de  anem ia  e  rach itism o; e  ta m b em  
nas a ffecçõ es do aparelho respiratório. ”

D R . L U IZ  S O A R E S  d 'O L IV E IR A , 
— —— — —  B ahia . B ra zil. ■

EXUA SEMPRE QUE 
OS FRASCOS TENHAM 

ESTA MARCA.
51
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npel de em­
brulho.

Vende-se Nest a 
Tipografia

EAS Guimarães
t Ü ü  á â  H ü  fflm sß  kíb íiM

ARMAZÉM de
S e c o s  © M o IH a -d o a  i ia ,© s  

Largo da Matriz 2 (antigoHotel do Brás

DE Pires & Guimarães
Artigos para fumantes

S A N A T  C Ü T T A M .— Cura  
reum atism o ,  cólicas, m olés­
tias do es tom ago etc.— Vende- 
se n a  F a rm á c ia  São Jo sé  L a r ­
go da  Matriz N.17.

C asas a venda
Vende-se as casas do L argo  

da Matriz n. 11 e a  da  r u a  d a  
Misericórdia n. 53. P a ra  vêr  e 
t r a ta r  na  casa n. 11 do la rgo da  
Matriz, com o seu proprie tário .

Géneros do País
Bebidas finas Louças etc.

Preços resumídissimos (Tele

^ H E G O U  na Farm ácia São 
José, o a fam ado  pó para 

e s t ingu ir  com os pernilongos e 
outros insectos.

OVEIS 1
Continuam em 

■ franca venda os 
| inoveis e utencilios que
’ vA nceram ao GR A N

39)  1)E H O TEL.
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CoipBrsfiia ituana 
Fôrça e Laz

Lâmpadas de filamento 
meíalieo 

Grande redução nos preços
NO DEPOSITO DA 

¡COMPANHIA
ITUANA

FORÇA E LUZ

/T?f
cà lí

é
i !

semere
Receitai e recomendai com convicção o

E ’ na opin ião  des que íeem  u sad o a 
■ultima p a i a p  na cura  m a rav i lhosa,  

rapida, em horas e ( à s  veze s)  em m inutos
da Gripe, Influenza, Defiuxo e Resfriamentos.

§
*7̂
%

0
Çril

9
Vende-se em todas as bôas farmacias

J j
EÜH tm

Ê
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é preparação da conceituada e
1 2X1 ^  B antiga Fa rm á cia  S O Ü S A  M A R T I I Í S

69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinário preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, couta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.
Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 

da enfermidade), custa apenas 2$000.
Vende-se este preparado nâ FARMÁCIA SÃO JOSÉ 

de PER EIR A  MENDES & FILHO 
Largo da Matriz n. 17

C/O

E K C A D E H W A Ç A O  e  D O I T B A Ç A O
A. MAGALHÃES & C“

Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte
ü  M  B M  I l N f c É I A  Mo 25  -  I T U  M

COMPANHIA ITUANA 
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire­
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

f g
«.Eb
ira

Companhia Ituana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ituana Força e Luz, en­
contra-se um variado sor­
ti meu to de belíssimos 
vitreaux, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escritorio

Livros em branco, pa­
péis, cartões, canetas, lá­
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.

m

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

Rua Direita o. 51
ITU •

G I U L

B R A B 2 C O

N E S T A

TIPOGRAFIA
H da Palma

8 a  'H a c ie n d a

3
j àmN

J ^ E V I S T A  m en sa l ¡Ilu s trad a  so b re  agricu'1- 
tu ra  c re a ç â o  d e  g ad o  e  in d u s tr ia s  ru ra e s . 

E d ita d a  e m  p o r tu g u e z  e m  B ufíalo , N . Y ., E . 

U . A ., p a ra  o benefic io  d o s  S n rs . A g r ic u lto re s , 
C o m m e rc ia n te s , B a n q u e iro s  e  o u tra s  pesso as 

a m a n te s  d o  p ro g resso . A ss ig n a tu ra  a n n u a l 
125000 m o e d a  b r a z i l c i r a ,  o u  45000  m o e d a  
p o r tu g u e z a . P a ra  m ais  in fo rm a òcs «üiríja-se á

D,
' t I A C í E N D A  C O M P / . '
r  ■ G U FFA LO , N. Y . -  *
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